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0 DiRÉToa-MANDEI, TAVARES PAULADA bditor-SILYESTRB GOMES CARVAfflEIRA

U iHORAM Sr.TOS

Não têem descurado os 
membros que compõem a 
veriação atual os melhora
mentos a introduzir nas 
povoações que fazem par
te do concelho. Não póde, 
infelizmente, ser levada a 
efeito a relevação de obras 
a ezecutar para transfor
mar a nossa terra numa 
localidade digna de ser imi
tida por todas as outras. A 
receita municipal é dimi- 
nutissima em face do que 
seria necessário já não pa
ra uma remodelação com
pleta mas tão sómente pa
ra a consecução de deter
minados melhoramentos 
absolutamente imprescindí
veis para Aldegalega. Está 
0 orçamento geral do mu
nicípio calculado em vinte 
e quatro mil escudos e as 
suas despezas obrigatorias, 
como pagamentos a em
pregados seus e da admi
nistração do concelho e 
respétiva autoridade, poli
cia do concelho,, anuidades 
á Companhia Geral de 
Crédito Predial Portuguez 
por trez dividas contribuí
das por veriações tranzatas, 
amortisação da dívida ao 
Hospital de S. José, etc., 
sobem a vinte mil escudos.

Incluem-se n’esta relação 
todos os encargos a que a 
camara não póde fugir pa
ra sustentação da sua apa
rência relativa de progres
so. Restam, por conseguin
te, cinco mil escudos ainda 
Rão absolutamente livres 
P°'s com eles se tem que 
*azer face a certas despe- 
Zas que não envolvendo um 
caráter de absoluta obriga
toriedade constituem, no 
erfitanto, encargos a que 
nenhuma veriação se deve 
escusar, como despeza 
c°m material de incêndios, 
germinados subsidios, 
eíc-> etc. São esses escassos 
c>nco mil escudos, ainda 
mu'to sobrecarregados, 
clUe hão de servir para fa- 
Zei face a melhoramentos 
^  são de inteira necessi- 
^de local.

Não resta, sem receio o 
afirmamos, das finanças 
municipais, uma parcela 
mínima da quantia que se
ria necessaria para realisar 
uma só das obras de que 
Aldegalega carece. Antes, 
porêm, que algum perspi- 
ca% nos venha observar 
que, no emtanto, a atual 
veriação tem realisado- 
obras que muita gente bôa 
por muito tempo julgou 
irrealisayeis em face da 
pouquidão das receitas 
municipais, vamos nós ex
plicar por que fórma se 
tem dirigido a Camara pa
ra levar a efeito esses tra
balhos. E está numa só pa
lavra a explicação clara e 
precisa:: economizando.. Não 
falta o municipio ao-cum
primento restrito dos seus- 
deveres mas tambem não 
esbanja. Assim como ás su
as relações d:e negocio co-m 
qualquer pessôa preside a 
n 1 ais pe r feita leal dade, a sis m 
ela ezige a mais completa 
seriedade da parte daque
les com quem trata. E as
sim,. poupando sem preju
dicar terceiros,, ao mesmo 
tempo que gastando mas 
vendo como gasta,, tem 
conseguido a realisacão de 
certos melhoramentos de 
que esta terra abençoada 
se ufana já de possuir.

Depois a ilustre-Camara, 
cônscia dos direitos que 
ihe competem e dos deve
res a que é obrigada, acei
ta com a mais diáfana izen- 
ção todas as iniciativas ten
dentes a auciliar os seus 
dezejos de engrandecimen
to deste pequenino rincão 
nacional. Não têem faccio- 
sismo as suas resoluções 
nem reserva o seu pensa
mento. Tendo dezeja do ha 
muito a construção d’um 
hospital n esta vila desistiu 
d’esse intento depois de in
teiramente convencida de 
que as suas finanças nâo su
portavam esse pêso. Houve, 
porèm, quem humanita-

riamente se propoz acarre
tar com as grandes dificul
dades de tal iniciativa. Esse 
alguem a quem Aldegale
ga inteira deve render ôje 
enorme preito é o ilustre 
cidadão General Madurei 
ra Chaves. A camara im
mediatamente se colocou 
ao lado de S. Ex.a e, num 
acto de sincera confraterni- 
sação com o bondoso ofi
cial, 'ofereceu-lhe todo o 
apoio moral e material de 
que na realidade necessita
va tão bela iniciativa. Con
jugados assim os esforços 
da veriação com os do sr. 
General Madureira Cha
ves é provável que Aldega
lega consiga possuir um 
dos mais belos monumen
tos locais pelo fim a que vi
sa. A S. Ex.a a quem. atin
gida a meta dezejada, to
do o povo de Aldegalega 
fará inscrever nas páginas 
de ouro da historia do seu 
municipio, a expressão sen 
tida do nosso mais profun
do- respeito. E que a Ca
mara continue a.dar ezem
plos de tão.elevada izenção 
que com isso mais alcança
rá simpatia do bom povo, 
daquele que tudo vê-com 
olhos da alma.

Pàiílrío Gõmes.

Sessão ordlnaríja dLe 11: 
<lo corrente

Presidencia do cidadão 
Joaquim Maria Gregorio, 
estando' presentes os ve
riadores, cidadãos Antonio 
Cristiano Saloio e. José 
Teodosio da Silva.

Expediente:. Oficio do 
Inspétor do Círculo Es
colar de Setúbal pedin
do a cedência da sala 
da escola Conde Ferreira, 
d’esta vila,, para se realisa- 
rem n’ela os ezames do 2.0 
grau;, carta de Adolfo da 
Silva Lopes„empregado do 
sr. José Manuel Figueiredo 
Nobre, comunicando que o 
seu patrão se acha a ba
nhos e não póde, por isso, 
responder conveniente
mente ao oficio da Comis
são sobre o predio da Rua 
das .Taipas, mas que logo 
que volte virá ordenar os 
reparos necessários* oficio.

da Comissão Ezecutiva da 
Camara Municipal de Se
túbal comunicando que o 
preço da sardinha naquela 
cidade tem regulado por 
cinco escudos; requerimen 
to de Antonio da Costa Ju
nior pedindo licença para 
alterar a fachada d’um pre
dio na rua Miguel Bombar
da; oficio do Presidente da 
Comissão Ezecutiva da 
Camara Municipal de Lis
bôa comunicando que pó
de ser feita a visita ao Ma
tadouro Municipal daque- 
la cidade e designando dia; 
oficio da sr.aD. Tereza Pe
reira Coutinho comunican
do que de- setembro, em 
diante aumenta o preço da 
renda da casa onde se en
contra a repartição do re
gisto civil em mais ura es
cudo mensalmente.

Deliberações: Ceder a
saía da escola Conde Fer
reira para os ezames de 2 / 
g.au; deferir 0 ped’ ^  fri
to por Antonio da Costa 
Junior; vêr se eziste casa 
em condições para a repar
tição do registo civii em 
virtude do aumento da 
renda; oficiar ao Presiden
te da Comissão Ezecutiva 
da Camara Municipal de 
Lisbôa agradecendo a.con
cessão feita e pedindo no
vo dia, visto não ter podi
do ser feita agora; pôr no
vamente a concurso a es
cola oficial do sexo femi
nino da vila de Canha, 
conceder o subsidio de la
ctação a Zulmira Neto Ser
ra pelas suas condições dè 
absoluta necessidade; no
mear Teodoro Manuel Tei
xeira: e Martinho Joaquim 
Grego rio c om o. p e: ílos por 
parte- da Camara para-eza- 
minarem o destcrcimento 
duma rua em início no 
Bairro Serrano;.confirmar o 
atestado de pobreza respei
tante a João dos Santos 
Carneiro..

Da vida de Aristóteles 
delineada por L, Figuier 
consta eie estar comnosco 
na apreciação da arte.

«.Todas as artes, segun
do- Aristóteles, (escreve o 
citada autor) tendo por

objétivo a imitação da na" 
tureza. . . »

Parecendo-nos ser isto 
assim desaprovamos o ar
ticulista que outro dia afir
mou dever a humanidade 
prostrar-se estaziada ante 
ela*

Qual deverá ser então 
a atitude do homem pe
rante a natureza?

Segundo Lubbock, Pla
tão, haveria dito ser a- 
quela rnais corréta que esta.

Mais corréta que a na>* 
tureza já deformada pelo 
homem, talvez.

Outra divinizadora da 
arte é Caiei, que Ihe cha
ma a mais doce consola
do ra nos. desprazeres, dft. 
vida.

Está,evidentemente bera. 
longe d-ísso* o que não. 
quer dizer que seja da^. 
peores consolações, de. que.- 
a vida é suscétivel.

O escritor Lougli, o 
maior escultor inglez, emi
tiu sobre a arte 0 seguinte 
conceito:

O verdadeiro-. eu.kofrd&s 
arte ha de firmar bem os, 
pés na superfície - da terra 
e varrer os céos com-o seu 
pincel..

Por outras palâvras: a 
alma deve combinar-se 
com o corpo, o ideal com 
o real, os céos com a terra.

Detalhe curiozo que nun
ca se deve omitir: este* 
principe. dos escultores in
glezes cavou e lavrou em 
môço ezátamente como 
Cláudio Loreno, o princi
pe dos paizagistas de todo
o mundo, foi aprendiz de 
pasteleiro e criado de ser- - 
vir.

Duas coizas elevaram a 
ambos: 0 talento e o amor 
ao trabalho, o qual tambem • 
se deve dezignar por per- 
sistencia e tenacidade. Só 
assim se explica ter o pri
meiro utilizado a própria. 
camiza feita em farrapos-, 
para conservar húmida a . 
argila da. primeira estatua * 
(a de Mslo) que modelou.

Luiz .LKirÃc.,.

Sessão.- ordtwaria «Ie 1}%* 
do. correate.:

Presidencia: sr. Augustt*



2 O D O M IN G O

Guerreiro da Fonseca.
Secretários', srs. João 

Soares e Antonio Morais 
da Costa Jácome.

Assistência: srs. Diogo 
Tavares, Joaquim Maria 
Gregorio, Antonio Cristia
no Saloio, José Teodosio 
da Silva, Joaquim Tavares 
Castanheira Sobrinho e Jo
sé da Silva Lino Vareiro.

Expediente: Oficio do sr. 
Augusto Guerreiro da Fon
seca pedindo relevação das 
faltas dadas ás sessões dos 
dias 2 e 3; oficio do sr. Fran
cisco Freire Caria Junior 
pedindo 2o dias de licença; 
oficio do sr. Diogo Rodri
gues de Mendonça Junior, 
pedindo 3o dias de licença, 
oficio do sr. Mário José 
Salgueiro pedindo releva
ção das faltas dadas ás ses
sões; oficio do ilustre ge
neral da reserva, sr. Joa
quim F. de Azevedo Ma
dureira Chaves informan
do a Camara dos esforços 
empregados por Sr Ex.® 
para a construção d’um 
hospital para os doentes 
desta vila e pedindo o a- 
poio da Camara,

Deliberações: Deferir os 
pedidos feitos pelos veria
dores srs, Guerreiro da 
Fonseca, Caria, Mendonça 
e Salgueiro; fazer consi
gnar na acta uma home
nagem ao sr. general Ma
dureira Chaves pela sua 
iniciativa, apoiando-a e 
contribuindo com a verba 
de i ,ooo$oo para a subs
crição iniciada por S. Ex.a; 
aprovar o Regulamento do 
Horário do Trabalho Co
mercial elaboraçio pela co
missão de veriadores, em
pregados no comercio e 
patrões mandando-o publi
car nos termos e para os 
efeitos do Artigo ig 5. do 
Codigo Administrativo vi
gente; aprovar uma postu
ra sobre a colocação de 
trincheiras, audaimes e va
ras nas ruas da vila; No
mear os vereadores, srs. 
João Soares e José Teodo
zio da Silva respetivamenr 
te efetivo. e substituto, da 
comissão do Horário do 
Trabalho Comercial e ofi
ciar á Associação Comer
cial e ao Grupo dos Em
pregados no Comerçi.o pa
ra elegerem os seus reprç- 
tantes àquela Comissão.

Do dia 11:
Presidencia: sr. Augusto 

Guerreiro da Fonseca. Se 
cretarios: srs. João Soares 
e Antonio Marques Peixi
nho. Assistência: srs. Dio
go Tavares, Joaquim Ma
ria Gregorio, Antonio Cris
tiano Saloio, J.osé Teodosio 
da Silva, Joaquim Tavares 
Castanheira Sobrinho, José 
da Silva Lipo Vareiro, An
tonio Morais da Costa Já- 
come e Joaquim da Silva

Expediente: oficio do Ins- 
pétor de finanças do distri- 
tro de Lisbôa sobre uma 
reclamação feita pela C a
mara Municipal de Alco
chete contra as avaliações 
feitas pela respétiva comis
são pertencente a este con
celho e de prédios sitos no 
termo d’aquele concelho.

Deliberações; encarre
gar o sr. Presidente da 
Camara de estudar o as
sunto respeitante ao aficio 
do Inspétor de finanças; 
conceder o terreno de A- 
talaia gratuitamente para 
a colocação das barracas 
por ocasião da feira anual; 
aprovar todas as resolu
ções tomadas pela Comis
são Ezecutiva no interre
gno das sessões do Sena
do; condenar nas multas 
respétivas os veriadores Jo
sé Antonio da Silva Junior 
e Emidio Tavares de Pinho 
vjsto não terem justificado 
as falta dadas a todos os 
dias de sessão.

Cornentarios Noticias
ias* hospital cm Aldega

lega.
Disposta, como está, a digna 

camara municipal d’este conce 
lho, a auciliar de todas as ma
neiras ao seu alcance, a idéia de 
um hospital em Aldegalega, o 
que já  deixou vêr deliberando 
em sessão plenaria da semana 
passada concorrer com a impor- 
cia de mil escudos para a subs 
criçao da iniciativa do ilustre ge
neral, .sr. Madureira Chaves, é 
de crer que a vontade d’este 
brioso militar— que a primeira 
pedra para a construção do edi
fício se coloque ainda este ano 
seja coroada do melhor êzito. 0  
sr. Madureira Chaves não aban 
dona já grande empreza a que 
meteu hombros e, assim, vae so
licitando p aucilio de todos aque
les que têem por dever concorrer 
para tão util quão humanitaria 
instituição. I la  dias solicitou 
subsidio da Provedoria da Assis
tência Pública de Lisbôa e do. 
ministério do fomento, e sobre o 
mesmo assunto faloy com o ilus
tre domoçrata e nosso amigo, sr. 
Agostinho Fortes, que louvou 
entusiasticamente tão grande 
iniciativa.

Diz-nos o sr. Madureira Cha
ves que quando Aldegalega al- 
tryista., filantrópica e unida s.e 
convencer que, contando em si 
urna população de cêrca de 10:000 
habitantes, não possue ainda um 
hospital, embora modesto, bene
ficio de que d.isfrutam outras lo
calidades incomparavelmente in
feriores á primeira vila do.Riba- 
tejo, na sua admirável situação 
tpp.ográfica, agrjçola, industrial e 
comercial, então o hospital, como 
outrps melhoramentos, depressa 
começarão e se concluirão com 
aquele aprazimento de quem tem 
a consciência de que eziste n’es- 
te mundo para si e . . .  para os 
outros! Se. a noss.a vida nos per 
tence, tambem pertence à socie
dade aucil.iando-a em todos, os 
seus empreendimentos em bene
ficio da humanidade. Cpm p. ca
minhar da civilisação o dezejo 
de o fazer bem» cresce á medida 
que tambem aumenta a tendên
cia para « fa íer  mal», e o, proble
ma consiste em contrabalançar 
istt\

Camara, Augusto

Aldegalega tem homens de 
fortuna e, certamente, saberão a 
todo o tempo compreender o seu 
dever bem como o povo humilde 
e necessitado d ’esta vila saberá 
reconhecer tudo que em seu au- 
cilio se fizer.

— A distinta professora d’esta 
vila, ex."‘a sr.a D. Adelaide Frei
re Caria, acaba de oferecer-se 
para, desinteressadamente, bor
dar a bandeira nacional do futu
ro hospital.

— Da digna Camara Municipal 
d’este concelho recebemos o se
guinte oficio:

«E x .mo Sr.— Tomo a liberdade 
de comunicar a v. que esta 
Camara, em sna sessão plenaria 
ordinaria de 10 do corrente, de
liberou prestar homenagem á ini 
ciativa da construção d’um hos
pital n’esta vila tomada pelo ilus
tre cidadão general Joaquim F. 
de Azevedo Madureira Chave9 e 
contribuir com a verba de mil 
escudos para asubscrição encetada 
por S. Ex .a nas colunas do vos
so jornal, autorisando v a in
cluir esta camara no número dos 
subscritores. Saude Fraternidade. 
Aldegalega do Ribatejo, 13 de 
Agosto de 1915. Ex.,no Sr. Dire
tor do jornal aO Domingo». — O 
Presidente da 
Guerreiro da Fonseca.

llereuda dcittocnUica
Está acente para o prócimo 

domingo, 22 do corrente, uma 
merenda democratica de congra
tulação pelas melhoras do emi
nente estadista, sj. dr. Afonso 
Costa, que sahirá da praça da Re
publica ás 7 horas. A merenda 
deve tef lugar no pitoresco alto 
da Atalaia e a ela póde assistir 
quem quizer. Para esta festa vão 
ser convidados os deputados, srs. 
Luiz Derouet, Anibal Lucio 
d’Azevedo, Gastão Rodrigues, 
Ramos da Costq, e ps ser,adores, 
srs. Luiz Filipe da Mata, Este
vam de Vasconcelos e Fortunato 
da Fonseca, o velho republicano 
João Carlos Marques e o sr. ca
pitão Tavares de Carvalho, ilus
tre secretario do ministerip do 
interior. Igualmente serão convi
dados representantes dos jornais 
«O  Mundo», «Q  Povo », «O  Se
culo» e « 0  Domingo» (semana
rio). O regresso será ás 19 horas.

Abrilhanta es|a festividade a 
Banda DeEP°pratica, d’esta vila.
iíesasdre com arma de 

fôgo.
Terça feira passada Abel Fer

nandes Marques, de 24 anos de 
idade, carpinteiro, natural e resi
dente n’esta, vila, foi experimen 
tar uma pistolg. em companhia de 
um amigo d.e nome Cosme. D e
pois de ter dado com ela alguns 
tiros entregou,-a ás mãos do ami
go que, julgando-a descarregada, 
deu ao gatilho e com tanta infeli
cidade que foi atingir o Marques 
no braço esquerdo, tendo de re 
colher np dia im,mediato ao hos
pital de S- José onde se acha na 
enfermaria n.° 4, cama 13..

Toei rada
Motivos, imprevistos obrigam a. 

comissão encarregada da toura
da em beneficip do distinto «M u
sical Club Alfredo K e i l » ,  a trans
ferir êste espétáculo para o dia 
õ de setembro prócimo. Com es
ta transferencia sómente ganha o. 
espectador visto que mais. tempo 
ha para novos atrativps. e nem 
outro motivo leva a inteLigente 
comissão a fazer a transferencia.

Ezames de 8.,° grau
Çpmeçaram ontem as. provas 

escritas, para os ezames. d.e 2 .° 
grau np çplegio Conde de Ferrei
ra, d’esta vil§. E ’ de 49. o. núme
ro de alunp.s. d.e ambos os sexos 
para ezame.

C O F R E  S E  P S R O L 1 S

COSTA

Versos de pé quebrado 
Por um poeta ignorado.

Ainda se nao sabe a estas horas,
Se Afonso Costa ter d melhoras!
Se o autor da Lei da Separação, 
Éstará'bem com Deus ou não!

Ainda se não sabe, se o caso tétrico 
D  um trambolhão de carro elétnco,
Será castigo de Deus ou não,
Como o prégam os da «Evolução»/

M as, se ele escapa, que grande fiasco!
Que cara de parvo a do padre Vasco,
Que por sinal aceitara a pensão 
Em  virtude da L e i da Separação!

Se p o r linhas tortas escreve Deus direito, 
Teremos Afonso Costa são e escorreito!
O que dirá o padre Vasco, então,
Quando tiver ae prégar o sermão?!,. ,

11—8 — 915.

A ('omssBía dc B*aris
A  soma de fuzilamentos e de

tenções efetuadas por causa da 
proclamação da comuna de Paris 
em maio de 1871, foi a seguinte:

Fuzilados no dia 22 de maio 
de 18.71: no quartel das Perpenié- 
re, 1:800 operários; no parque 
de Monceaux, 1:800; na Escola 
Militar, 1:800, no quartel Du- 
pleix, 80.

Fuzilados em 23 de maio: em 
Jeune France, 1:000, em Brites 
Montmart, 600.

Fuzilados em 2õ de maio: np 
quartel de Loban, 1:500; na tor
re Saint Jacques, 1:200; no L u 
xemburgo, 3:000; no quartel cio 
principe Eugênio, 900.

Depois do dia 27 de maio; no 
cemiterio do Pére-Lachaise, 
2:gQQ; em Mezas, 600; em Ro- 
quete, 1852; em Lanté, 652; em 
Butte Chaumont 1.000; em diver
sos pontos, 3 000; em diferentes 
destacamentos sob as ordens de 
Gallifet, 2-700, em diferentes foi> 
tes e destacamentos de Satory e 
Versailes, 4.700.

Total dos operários fuzilados— 
26:804.

Fuzilados pelo conselho de 
guerra, 26; mortos durante a ba
talha, 7:294, detidos preventiva
mente, 60:917-

Que hecatombe!
Em consequencia dos terriveis 

massacres e detenções da sema
na sangrenta de maio de 1871, 
a população operaria, de Paris te
ve uma redução de 98:041 ho
mens, mulheres e até criancas!...

. . .  9 ■ ■

8$H?3*Í Ç ls i l í

Interessante e mu to animada 
a soirée dançante que domingo 
passadp se efetuou n’este flores
cente club.

«O E>ão».
yisitou nos., êste novo, oonira- 

de, semanario republicano de 
Santa Cornba Dão. Apresenta-se 
bem redigido tendo á sua frente 
o sr. J- Ferreira da Silva.

Agradecendo vamos em troca 
enviar o nosso modestp hebdo 
mario..

iJ-iss eoríojo civ ico
Faz ôje 26. anos. que a. maço

naria promoveu, çom o aucilio 
das agremiações repu.bliçanas, um. 
Cpxtejo cívico ao largp, das Cpr- 
te§, onde foi, deppsta, iiçial corôa 
de bronze na estatua, do grande 
oxador José Estevam Coelho de 
Magalhães.

«JEovimeiiío ISevoliicio. 
nario»,
De ha anos corre agitada a, 

vida portugueza. O periodo agó< 
nico da Monarquia e o periga 
nascente da Republica têem sido 
perturbados por convulsões, nâ  
turaes consequencias d.as épocas 
de transformação. Sendo facto 
incontestável que a História qua- 
si sempre ge produz, pois causa? 
idênticas têem de produzir efei
tos análogos, é de mais flagran
te atualidade o conhecimento dos 
movimentos convulsivos que ca? 
raterisaram os tempos em que 05 
fenómenos da vida social tinham 
uma gépeze semelhante aos du 
era que atravessámos.

Assim, 0 estudo dos movimei^ 
tos revolucionários na França e 
em Portugal, de 1830 a 1848, 
torna se n’este momento, palpi- 
taute de interesse. Mas, comft 
nem todos dispõem do tempo 0 
dos recursos necessários para 
compulsar i?s grandes tratados, 
de História, p falecido, geperal 
Celestino de Sousa, erudito e es- 
tudioso escritor, a cuja memória 
prestámos homenagem, teve a 
feliz idéia de fazer um criterioso, 
resumo dos factos principaes da 
referida época, seleçionaado-os, 
judiciosamente no livro «.IVIovt- 
menfos Revolucionários» 
constitue 0 presente volume (U 
Biblioteca de Educação Moderna, 
cujo editor adquiriu <?. original 
inédito,.

'1'rata se de um trabalho pra* 
bo e honesto, cuja leitura, curio
sa e interessante, é, ao, mesfflO- 
tempo, eminentemente instrutiva,
sem pormenorisações. dispensáveis
e fastidiosas,

Ça.da livro brochado çusta ape
nas $20 cent. e encadernado ^ -

Encon tra-s.e á venda em todas 
as Livrarias e agentes da. D <K 
vin cia.

Agradecemos 0 ezemplár oie- 
recido.

Xova moeda
O govêrno vae mandai; citnbaj 

moedas de nickel de 1, 2 e 
centavos substituindo assim 0 o®, 
bre. As novas moedas devem ^  
respetivamente 0 diâmetro
19, 21 e 23 milímetros.

Iííss férias.
Em gpso de. férias partirá P 

ra Ancião, sua terra natal, 0 n° _ 
so boto amigo, e prestante c°rr,e 
ligionario, sr. Alvaro G uCl‘fl



dos Keis Cardoso, estimado escri- 
go de direito d’esta comarca. A-

'o n 'P aD^ am ‘ °  SIU  e x  ™la esPosa e „]ante filhinha bem como seu
frmão, tambem nosso amigo e
eorrelig'lonar‘°’ sr- Américo Go-
dinli° dos Reis Ca,'í:ioso- Apetecemos lhejra mais alegre
e feliz viagem.

O D O M I N G O

T r ig o  ■múltipla
Jsumerosos ensaios de cereal 

ultimamente conhecido pelo su
gestivo nome de «trigo múltiplo» 
c o n f ir m a r a m  a merecida reputa
cão de sua grande capacidade 
produtiva, sem que tivessem a 
diminuil-a alguma, bem que pau- 
c0S resultados duvidosas, que 
nada são comparados com os êai- 
tos obtidos por centenares de 
lavradores de diferente regiões 
de tfespanha.
Peve dizer-se. que estes resul

tados seriam ainda muito maiores
a sementeira do trigu múltiplo 

£e tivesse realisado em época 
mais oportuna. N|o. p.aude p,ôêm 
jçr açsífn, visto como era ja tar
de quando, a uiaiovia d.os lavra
dores teve oonfcecirr.ento do trigo. 
Mesmo, assim, e apezar da pouca 
geleção da semente, ensaios pro
prios e Cheios demonstraram ple
namente a extraordinaria facnlda 
de reprodutiva d.o mesmo tri.go, 
assim çowo a necessidade de se 
ro<?a.l--0 rnais temporão, para que 
as liumidades tardias o ponham 
ao ab.rigo, da alforra.
New esíjas circumstancias nem 

j falta de pureza da semente qui 
em alguns casos, verificámos che 
gar a. 40 por 100, podem çn.t.re 
tanto. din?inuir o juizo favora.ve 
que temos do. trigo múltiplo, cu 
jo val.or produtivo, é i.uçontesia- 
velmepte superior, e muito, ao 
das mais afamadas variedades.
O aspéto de algumas searas 

<3o m̂l;Uplo. entre n*ilharesde ou
tras variedades, deixa convencido 
p. mais. s.étiw. A altura e o vigor 
das hastes, o caráter inconfundí
vel. das, es.pigas, o seu enchi- 
roçpto, com demasiado voítime, 
rçyelam. desde logo uma fecundj- 
da,d.e prodigiosa, desvanecendo, se 
a,s. dúvidas que pudessem ter su- 
geríjdo as lei.turas de escritores 
irudítos., çomentaudo a origem, a 
pro.cedencia e qs méritos do mes
mo t.nigQ,
Os nossos proprios ensaios, 

feitos em terrenos de seque-i.ro in 
íeriores, assim como outros en
saios que conhecemos, têem pro
vado que nâo sâo raros os rendi- 
ÍMptos d.e 10 por 1 que se po
dem obter do trigo múltiplo. Pa
ra conseguir alpançar taes resul
tados, i.mp.Qz s.e pprêm uma ade
quada preparaçãos da terra, se- 
ínear o mais cedo possivel distri- 
V-iir a semente muito íntervala- 
"*» e eii).pregasr fertilisantes em 
quaiit.icladie necessaria.
 ̂Uma sementeira de 50 kilos 

desta variedade, assim como.ou
tras sementeiras de que tivemos 
t(wlieoimecto, levam nos. a ex- 
P01' o conceit,o favora.vel, que nos 
'nerece o trigo ipúltiplo, assim 
ÇQ.ffiq nos decide a aconselhar a. 
'̂i.eles que queiram cultivar êst.e 
cereal a que tenham em çonta a, 
conveniençia, que h.a em. dar lhe. 
os adubos reclamados pela sua. 
Çfande capacidade produtiva,.
Bastará um ezemplo para pro-. 

'ar o que dizemos. Comparemos 
* oapacidade produtiva, ço© 
dos teares, e suponhamos, que 

a 5ekção, transformadora d/e&tó 
ttlaquina era. de 10 para 1 entre 
1 tear moderno e o antigo; e as 
•-91 teremos que, para, que o pri-

porções. Assim se compreende 
que, se o tear antigo transforma
va em tecido 10 kilos de algodão, 
o tear moderno transformará 100 
no mesmo tempo, obtendo-se to 
das as vantagens económicas da 
sua maior capacidade de trabalho, 
mas desde que se lhe forneça a 
necessaria matéria prima para tal 
fiiu.

Uma gravura publicada pela 
notável ilustração agricola de 
Barcelona «El cultivador moder
no» representando trez cearas 
de trigo, entre as quaes se desta
ca o chamado trigo múltipla, dis
pensa muitas explicações. As 
trez searas em questão proceden 
tes cia mesma sementeira, provam 
graficamente que a mesma terra, 
com iguaes cuidados, os mesmos 
adubos e as mesmas influencias 
climatéricas e meteorologicas, d.e 
ram, produções distintas, devidas 
unicamente á capacidade intrín
seca de cada variedade.

A altura e diâmetro e <> vigor 
dos troncos, assim çomo o desen 
volvimento e o, volume das espi
gas, apresentam, um contraste 
evidente com o das. outras varie
dades. O. gráfico da. Revista fala 
com mais eloquencia do, que as 
palavras e maior teria sido a sua 
importancia se a séca, que foi 
:efiorme, nâo tivesse pro.vo.&ado a 
molestî .

Semeado oportunamente o tri
go. múltiplo, semelhantes contra
tempos desaparecerão, seguindo 
as. instruções, dadas, e. assim te
remos a certeza de que os ren
dimentos de 100 por 1, e ainda 
maiores, serão fáceis, de obter. E. 
tambem, ficará demonstrado o que 
ha 50 anos se chamaria milagro
so e ôje um facto, para a.qual 
concorreram os progressos agro
nómicos e o emprêgo racional dos. 
adubos quimicos.

R. dk Mas Selanes.

João Antonio Xavier 
Lopes parti,çipa a todos os 
seus amigos e freguezes 
que em procura de saude 
vae retirar, por algum tem
po, para. o sana to rio de 
Odivelas, onde oferece o 
seu humilde préstimo.

Aldegalega, i5 de agos
to de 1915,

moradora na dita fregue
sia, o seguinte: Uma cou
rela de terra de semeadu
ra, vinha e algumas arvo
res e uma casa abarraca- 
da para habitação no si
tio da Broega, freguesia 
de Sarilhos Cirandes, fo
reira em 1$ o anual sem 
laudemio ao -exequente, 
descrita sob o numero 6 3 5 2  a folhas 53 verso do 
Livro—B —170 da conser+ 
vatoria desta Comarca* 
avaliada em 7Q$oo,

E por este anuncio e e- 
ditaes são citados quaes- 
quer credores incertos pa
ra assistirem á praca e de
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Ri
batejo aos 5 de Agosto de 
1915 -

O escrivão do 2.0 oficio,

Anlonio Lourenço Gon 
çaives.

Verifiquei a ezatidão:

O -lui3 de Pirei to,.

- Rocha Aguiam

CALDEIRA
Vende se, uma, de quei

mar massa de uva, em bom 
estado. Quem pretender di 
rija-se a Emidio Pires 
Aldegalega.

ANUN CIO

Cera amarela
ra-se* qualquer 

porção. Armando. Henri 
ques Marques, Aldegalega 
do Ribatejo.

Vende-se uma no sitio 
de Vaza-.borrachas, com
posta de vinha e arvores 
de fruto. Quem pret.end.er 
dirii;a-se. á viuva de Anto
nio. Alves Padeiro, rua da 
Oliveira, nesta vila.

oA &

(5í.a publicação)

No dia 22 do corrente 
pelas 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta 
Comarca, vae pela primei
ra vez á praça para ser 
arrematado, por quem 
mais der sobre- o valòr da 
sua avaliação, para paga
mento da quantia de- 
1.06301, juros e custas, qua 
acrescerem na execução 
ie s.entença, que José Riu 
bei.ro Ismael,, casado,, pro.-- 
prietario,. morador ern Sa~- 
rilhos Grandes, move con..- 
tra, Julia Roza, viuva, min 
ra.d.ôra, na dita. freguesia, 
o seguinte: Um toucador, 
uma meza, uma cadeira, 
um arn/iario, uma comoda 

u.rna porção de loiça. E 
?or este anuncio e editaes; 
são.citados quaesquer cre-.. 
dôres incertos para assis
tirem. á- praça e deduzi-, 
rem.os seus direitos.,

Aldeia Galega d.o.Rjba*... 
tejo aos 5 de 
1915,

agosto dc

ANÚNCIOS

_ A . M U jN T C IQ

*®iro produza 0 trabalhotivel compa,-
, com a sua fôrça transforma- 
0la, _ é preciso, fornecer-lhe a 
ateila prima em devidas pro

(<ê,.a publicação)

No dia, 29 da corrente 
pelas, 12. horas, á. porta do 
Tribuna! Judicial desta 
Comarca, s: tua do á rua 
d.o Caes desta v.ila, vae 
pela. primeira vez á praça 
para. ser arrematado por 
quem. mais., dér sobre o 
valôr da avaliação, pa.ra 
pagamento da quantia de 
106$o 1, juros e custas que 
acrescerem na execução 
de sentença que José Ri
beiro Ismael,, casado, pro
prietário, morador em Sa
rilhos. Grandes, move 
contra Juiia Reza, viuva,

Vende-se uma denomi
nada «Morgada», no sitio 
d.o Harse. Produz sai fino 
de. primeira, qualidade. 
Quem pretender djrij-a-se 
a Francisça Marques—Sa
rilhos, Grandes.

GAYALQ EGARRQÇA

Vende-se. Trata-se com 
Antonio P inhão — Aldega- 
lega.

TONEIS

O escrivão do 2.0 oficio,,

Anlonio Lourenço GoncaU.> >..
ves.

Verifiquei a ezatidão; -- 4 c' ”

O Juiz DireitOj

Rocha Aguiam

, Q:e 11 a 4 
como, unia

Vendem-se 
pipas, bem 
prensa 'grande e todos os 
utensilios pertencentes a. 
adêga; ou arrenda-se a 
adêga com vasilhame para, 
70 a 80 pipas. Tem pôço 
no quintal. Trata-se com 
José Antonio Paulada, rua 
io Quartel, 
a.

n esta yi-

VENDE-SE
Um trem de lida. de car

nes de porco completo, 
bem como cabazes, latas 
para manteiga, etc.

N’est.a redação se diz.

UMA BAMPAMMA 8 5  A Ç éO  M âQ IQ M ih  
Q LEVANTAMENTO NACIONAL

1 1 I
O DOGMA DA 0 1‘INIÃO PÚBLICA

A ?rtificiiilidade e a deshopestidade da opin ão publica. Os traficantes da.,tetra redonda,, criadores, da fòrça ficticia da opin ão. A força do jorna! independente e o envenenamento subtil causado pelas suas infotmações.... 
Manifestações espontâneas preparadas na.soaibr.a: o ezemplo do,.casp,Fej-i er A crueldade patológica das massas populares. A formação da opinião na 
época do Terror. O p,oderio. da,op.!h ãp pública ó o pode< ío da, ignp.ranc a.
A. competencia. pro.fi»sion:'i causa de inaptidão para-a.írítica dos íaxtos po
líticos. Necessidade, de dar á patry um podêr que seja independente da o-, .. 
piniáo.

COMPANHIA GERAL DE CREDITO. 
PREDIAL PORTUGUEZ

Sociedade iiuosiima de t*c.*»pois«;3bi!Hliide Hiniitad:? a

Séde Social: TRAVESSA DE SANTO ANTONIO DA SÊ V  íl..

Esta Companhia realisa atualmente empréstimo%r 
hipotecárips.a longo prazo, cujo encargo, compreen-, 
dendo juro, comissão, amortisação e depreciação dos. 
titulos. é inferior, a 7 °jos tendo qs mutuários a faculdade 
d.e antecipar os., seus empréstimos, total ou parcial e . 
em qualquer época, ern dinheiro ou em.obrigações da 
mesma taxa das que lhe foram entregues no acto do . 
contrato.

Recebe e guarda nas suas mag oi fi c a s. C AS A S FOR" 
TES quaisquer papeis de Qréd.ito ençarrçganjo-se dçx: 
receber os respetivos juros.

Pedir esclarecimentos ao dr. Paulino Gomes.— ÂL?; 
DF.GULEGA DO RIBATEJO, ou.d.ire.lame.nte á séde da CompM 
n/iia,. 2̂ 1 ■



4 O D O M I N G O

MEDICINA FAMILIAR

COORDENARÃO DE
João  da Soledade Morais

Um volume com perto de Soo páginas
3 0  eentavos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu prestimo- vomitório e seu emprêgo, chás e co- simentos, elixir estomacal e seu emprêgo, leite e lambedores peitoraes, óleos e caldos, dieta rasoavel, imaginação curativa, banho de fogo sudorífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- napismo e outros tópicos distrativos, reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, ouvidos, fauces e dentes, contra a epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- gens, unheiro, pai;aricio, antraz, febre intermitente, febre remitente. outras febres, febre amarela, cólera- morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes. bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas. moléstias no peito, cora ção, pulmão, figado, estômago, ven- 
ir , remedio contra a solitária, cólica, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas dependas, via posterior, via anterior, intumescencia testicular, hernia, moléstias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubóes, moléstias nas extremidades des pernas e braços, frátúras, torceduras, reumatismo, gô* 
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, cravos, morfema, bexigas, tinha, erisipela, feridas, tumore;, úlceras, feridas receires, feridas estacionarias, cancros, aneurisma, tétano, kisto, cachexia e rachitis, nevralgias, insó nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA
HENRIQUE BREGANTE TORRES

EDITO Tl

R. de S. Bento, 279

A’ venda em casa do sr. JOÃO 
MARTINS

ALDEGALEGA

Manuel Bomingos li aneco

Negociante de batata 
em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
deíronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro—Al
degalega.

Liquidam-se contas to 
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

QUEREIS SER
GUARDA LIVROS?

LUZ ELETRICA

GREGORIO G11__
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações. 

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa. 

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, q U A  DA P R A Ç A , 18—ALDEGALEGA 735

s u m  gfflSÃMfflie
I. E. BE VITORIA PEREIRA 

JULGAR DEE1_)S
U raballio òc aíía transcenòencia íilosòíica

A verdade, a razão e a ciência esm agando os pre
con ceitos b íb licos e os dogmas absurdos  

das relig iões qne (cem  dom inado o 
ueuudo e entravado o progresso

A lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes e o 
Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—EurechI-Jerichó—O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés;—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado 0 ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem ao grande propagandista republicano DR. MAGALHAE? LIMA. Grão-Mestre da Maçonaria Portugue z<», á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

Comprae o melhor método para o aprender
Sttiaòapraticanfeòcficníoriopom

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
Acaba de sahir o 2. MILHEIRO

1 vai. br., $5o (5oo)
Enc., $70 (700 A1 venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
VENTURA ABRANTES

80, Rua do Alecrim, 82 
l.ISEIO A

20 CENT.
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉIS!!
1 ’ venda em iodas as ILivrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OBIDOS.

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias no-menclaturas. fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en.ontram sem custo E uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Çarios Marques, é portanto, utii em todas as casas.—O i.° volume, de 176 paginas, indica «os signaes que caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve getal», raizes, folhas, rlores e fructos, etc. — O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripçáo botânica e emprego medicinal» das principaes piantas portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos devem ser dirigidos ao editor, FRANCISCO SiLVA—Livraria do Povo, R. ia S. Bento, 2i6-B=Lisbôa.

a s a  bornercia
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e alguC]jj0 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres máquinas 

de coser MEMÓRIA e das afamadas bicicletas Cié- 
ment, Grit\ner e Memória e motocicletas F. N. 4 ci- 
lindros. 

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos. 

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.
19 A GR.4TIS

10 -  RUA DA CALÇADA - 1 2
ÀBEíxÀLEtiÂ

0  F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

— * com #—

a prouuucia figurada em sous da Ik g n a  
portugueza

POR

ff!. Goncaives Pereirau

Vocabularios, 
Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis
30000-

i volume cartonado e franco de porte... , $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros...............$40
A ’ Cobrança..................................................

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, era 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,õ devem ser diri
gidos a

ç  M. G Q N Ç A LY ES P E R E IR A }
R U I  DA ER A . fi» — *.° (Aos Paulistas)

LISBOA.
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICACÕESi

r i
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico —A 
SANTA 1NQUISIÇÁO emocionante romance — 0  
AMOR DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cad.i tomo.

EM PREPARAÇÃO:

A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — Â muiher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos 
__________ ____ cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


